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Eu entitulei esta mensagem de “Uma compreensão do sagrado”, com o intento de significar uma apreciação e reverência pelas coisas sagradas. Falando da sociedade em geral, temo que muitos de minha geração foram remissos em transmitir a vossa geração um sentimento pelas coisas sagradas e um entendimento de como respeitá-las.


Na medida do possível, espero contrabalancear alguns dos maus exemplos que estejam muito em evidência ao vosso redor. Espero ajudá-los a refinar vossa abilidade de dicernir o que é sagrado e agir com reverência a tudo que é santo.


A importância de se ter Uma compreensão do sagrado é simplesmente esta – se alguém não aprecia as coisas sagradas, ele as perderá. Desprovido de um sentimento de reverência, ele crescerá incrivelmente descuidadoso em atitudes e negligente em conduta. Ele se desgarrará dos ancoradouros que seus convênios com Deus poderiam prover. Seu sentimento de estima por Deus diminuirá e então será esquecido. Assim, ele atentará apenas para seu próprio conforto e satisfação de seus apetites incontroláveis. Finalmente, virá a desprezar as coisas sagradas, mesmo Deus, e então desprezará a si mesmo.


Por outro lado, com Uma compreensão do sagrado, cresce em entendimento e verdade. O Espírito Santo torna-se então seu companheiro frequente e constante. Mais e mais ele ficará em lugares sagrados e apegar-se-á às coisas sagradas. Ao contráriodo cinismo e desespero, seu final é a vida eterna.


Paradoxicamente, muito do que eu gostaria passar não pode realmente ser transmitido de uma pessoa para outra. Deve vir de dentro. Mas se eu puder ajudá-los a pensar em algumas coisas numa maneira contemplativa, então o Espírito poderá trabalhar em vós de forma que não necessitarão de mim ou qualquer outra pessoa para dizer o que é sagrado e como agir – sentirão isso por sí próprios. Isso fará parte de vossa natureza; de fato, boa parte disso já faz.


Algumas vezes ao procurar o entendimento de um conceito, considerar o oposto ajuda. O contraste traz-nos clareza. Assim ao tentarmos entender melhor o que significa ter uma apreciação e reverência pelas coisas sagradas, considerem comigo alguns exemplos mútuos de senso e de sua ausência.

1. Profetas e Escrituras


Vejamos primeiro o assunto de profetas escrituras. Algo que vemos ao nosso redor, e algumas vezes em nós mesmos, é uma tendência de tratar frivolamente os mensageiros de Deus e suas mensagens. Isso não é algo novo. Desde os tempos de Adão muitos têm ignorado e até atacado os que o Senhor enviou em Seu nome. Jesus descreveu isso numa parábola:

 “Havia um proprietário que plantou uma vinha. Circundou-a com um muro, ... edificou uma torre, arrendou-a a uns lavradores e ausentou-se de seu país.”

Vocês entendem a analogia: o Senhor criou para nós uma vinha – esta terra – e nós somos seus legatários ou administradores numa esfera mortal longe de sua presença.

“Chegando o tempo dos frutos, enviou os seus servos aos lavradores, para receber os frutos. 

Os lavradores, agarrando os servos, feriram a um, mataram a outro, e apedrejaram a outro. 

Então enviou outros servos, em maior número do que os primeiros e eles fizeram-lhes o mesmo.

Por último enviou-lhes seu filho, dizendo: Respeitarão a meu filho.

Mas os lavradores, vendo o filho, disseram entre si: Este é o herdeiro. Vinde, matemo-lo e apoderemo-nos de sua herança” (Mateus 21:33-38).


Isso é o cúmulo do sacrilégio que Jesus Cristo, o próprio Filho de Deus, tenha sido rejeitado e mesmo levado á morte. E isso continua. Em muitas partes do mundo atual vemos uma crescente rejeição ao Filho de Deus. Sua divindade é questionada. No dia a dia, seus ensinamentos são ignorados. Aqueles que legalmente falam em Seu nome encontram pouco respeito na sociedade secular. Se ignorarmos o Senhos e Seus servos, bem que poderíamos ser ateus – o resultado final é praticamente o mesmo. Isso é o que Mórmon descreve como algo típico após um extenso período de paz e prosperidade: “Então é quando endurecem seu coração, esquecendo-se do Senhor seu Deus e pisando o Santíssimo” (Helaman 12:2). E assim deveríamos nos questionar, revenciamos o Santo Ungido e aqueles a quem tem enviado?


Alguns anos antes de ser chamado como um Apóstolo, Elder Robert D. Hales contou uma experiência que demonstrou o senso que seu pai tinha com relação àquele chamado sagrado. Elder Hales disse:


“Alguns anos atrás meu pai, então com mais de oitenta anos de idade, estava esperando a visita de um membro do Quórum dos Doze Apóstolos num dia de inverno coberto de neve. Meu pai, um artista, pintara um quadro da casa do apóstolo. Antes mesmo de receber a pintura, este amável apóstolo quis ir pessoalmente buscar a pintura e agradecer ao meu pai por ela. Sabendo que meu pai ficaria preocupado que tudo estivesse pronto para inadiável visita, fui a sua casa. Por causa da espessura da neve, as máquinas haviam formado bancos de neve em frente da passarela de acesso è entrada. Meu pai trabalhara com pá as calçadas e então esforçado-se para remover os bancos de neve. Ele retornou para casa exausto e dolorido. Quando cheguei, ele estava sentindo fortes dores no coração por excesso de esforço e ansiedade estressiva. Minha primeira atitude foi de adverti-lo por causa do esforço físico insensato. Será que ele não sabia qual seria o resultado desse esforço?


“ ‘ Robert”, disse ele em meio a pequenas interrupções de respiração, ‘você compreende que um Apóstolo do Senhor Jesus Cristo está vindo a minha casa? As calçadas deve estar limpas. Ele não pode vir através de um amontoado de neve.’ Ele ergueu sua mão, dizendo, ‘Oh, Robert, jamais esqueça ou tenha como esmola o privilégio que é conhecer e servir com apóstolos do Senhor’” (Conference Report, Abril. 1992, 89; ou Ensign, Maio 1992, 64).


Acho mais que coincidência que tal pai tenha sido abençoado com um fiho servindo como apóstolo.



Vocês podem questionar-se, “Vejo o chamado de apóstolos e profetas como algo sagrado? Trato seus conselhos seriamente, ou é algo frívolo para mim?” Presidente Gordon B. Hinckley, por exemplo, tem nos aconselhado a obter educação e treinamento vocacional; a evitar a pornografia como a uma praga; respeitar as mulheres; eliminar as dívidas; a ser gratos, espertos, limpos, verdadeiros, humildes e cheio de espirito de oração; e a fazer nosso melhor, o máximo de nosso melhor. Suas ações demonstram que querem conhecer e fazer o que ele ensina? Vocês estudam ativamente suas palavras e as declarações dos seus companheiros? Isso é algo pelo qual sentem fome ou sede? Se sim, vocês tem um senso da santissidade do chamado dos profetas como testemunhas e mensageiros do Filho de Deus.


Um aspecto significante do chamado profético através das gerações tem sido registrar a história e a palavra de Deus. As escrituras são sagradas. Quando Alma passou as placas de Nefi e os outros registros para Helamã, ele preveniu: 

“... Lembra-te, meu filho, que Deus te confiou estas coisas que são sagradas, que ele preservou como sagradas...

... Não deixeis de cuidar destas coisas que são sagradas. Sim, não deixes de confiar em Deus para que vivas” (Alma 37:14,47; Grifo adicionado).


Nós temos em nossas mãos um volume considerável de escrituras. Os registros remetem de volta aos patriarcas do passado e de lá a nossa própria época. Suponho que isso é mais escritura que um povo na história já tenha possuido, e certamente é mais amplamente disponivel que qualquer escritura no passado. Tenho certeza que se vós ou eu segurássemos em nossas mãos os manuscritos originais escritos por Moisés ou as placas de metal onde Mormon gravou, sentiríamos um profundo senso de reverência e alegria e trataríamos tais objetos com grande cuidado. E assim faríamos porque são objetos sagrados, frutos em parte do labor e sacrifício do profetas sagrados que tão esmeradamente os preparam.


Mas o maior valor de tais pergaminhos ou placas não está no objeto em si mas nas palavras que eles contém. Eles são sagrados porque são as palavras de Deus, e embora não possamos ter os documentos originais, temos as palavras. Portanto, o que temos é santo – escritos santos.


Tendo-nos sido permitida a posse do registro das palavras de Deus, deveríamos nos questionar se estamos respeitando a natureza sagrada deste registro.  Alguns têm violado a santidade das escrituras ao ridicularizar e negar sua validade. Isso, obviamente, é algo muito sério.


Mas para a maioria de nós, que prontamente reconhecemos a veracidade das obras-padrão, se somos culpados de desrespeitar a natureza sagrada as escrituras, será por negligência. O risco do qual precisamos nos guardar dia a dia é a tendência de tratar levianamente, ou mesmo ignorar, a palavra sagrada. Falando aos elderes em 1832, o Senhor disse, reprovativamente: 

“Em tempos passados, vossa mente escureceu, por causa da descrença e porque tratastes com leviandade as coisas que recebestes – 

Vaidade e descrença essas quelevaram toda a igreja à condenação...

E permanecerão sob essa condenação até que se arrependam e se lembrem do novo convênio, sim o Livro de Mormon e os mandamentos anteriores que lhes dei, não somente por palavras, mas agindo de acordo com o que eu escrevi” (D&C 84:55-55,57; Grifo adicionados).


Um sendo do sagrado inclui uma apreciação – mesmo um amor – pelas escrituras. Uma compreensão do sagrado leva uma pessoa a banquetear-se com as palavras de Cristo (Ver 2 Nefi 31:20; 32:3), o que em troca aprofunda a sua reverência pelas Suas palavras.

2. O Corpo – Um Templo de Deus


Agora me voltarei para outro exemplo de nosso tema – a natureza sagrada de nossos corpos físicos. Assim com Deus e Cristo são merecedores de nossa reverência, assim também o são Suas obras de nosso respeito e reverência. Isso, é claro, inclui a criação maravilhosa que é esta terra. E ainda, mesmo sendo a terra tão maravilhosa, não é a maior das criações de Deus. Maior ainda é este maravilhoso corpo físico. É a imagem e semelhança de Deus. É essencial a nossa experiência terrena e a chave para nossa glória eterna.


Foi uma bênção para mim estar presente no nascimento de nossos cinco filhos. Em cada um senti que era uma experiência sagrada. Claramente algo divino e miraculoso estava acontecendo. Posso ouvir minha esposa dizendo, “Fácil falar. Não era você a sofrer lá”. Certamente há uma abundância do que poderíamos chamar de “experiência do mundo real” associado ao nascimento. A todas as mães de todos os lugares eu prontamente admito que eu não senti seu sofrimento, e não imagino entender isso.


Mas, falando seriamente, o sofrimento de uma mulher na criação de um corpo físico não aumenta a santidade desse acontecimento e a da própria mulher? O sacrificio dela novamente santifica algo já santo.


Alguns têm errôneamente pensado que, com respeito ao seu corpo, não devem satisfação a ninguém. Entretanto, aprendemos especificamente que, nós permanecemos devedores a Deus. “Não sabeis que nosso corpo é santuário do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus? Não sois de vós mesmos; fostes comprados por bom preço. Glorificai, pois, a Deus no vosso corpo, e no vosso espírito, os quais pertence a Deus” (I Coríntios 6:19-20).


“Se alguém destruir o templo de Deus, Deus o destruirá; pois o templo de Deus, que sois vós, é santo” (I Coríntios 3:17). “Portanto, rogo-vos ... pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”  (Romanos 12:1).


O que fazer para preservar a santidade da mais importante e sagrada das criações de Deus? No mínimo, não corromperemos nosso corpos de forma alguma. Sendo mais específico, se possuímos Uma compreensão do sagrado, não desfiguraríamos nossos corpos com tatuagens e piergings. Alguns questionam-se sobre o fato de que o Presidente da Igreja tenha tocado nesse assunto. Eles ficam perplexos com a clareza e especificidade de seus conselhos sobre esse ponto. Ele declarou: 

“Tatuagem é grafitaria no templo do corpo. 

De igual forma a perfuração no corpo para várias argolas nas orelhas, no nariz, até mesmo na língua. Será que eles podem achar isso bonito? Essa é uma moda passageira, mas seus efeitos podem ser permanentes. ... A Primeira Presidência e o Quórum dos Doze declaram que desencorajamos as tatuagens e também as perfurações no corpo para outros propósitos que não sejam médicos. Nós, no entanto, não tomamos nenhuma posição com respeito a perfuração das orelhas pelas mulheres para a colocação de um par de brincos – apenas um par” (Gordon B. Hinckley, Relatório da Conferência, Out 2000,70-71; ou Ensign, Nov 2000, 52).


Por que o profeta de Deus falaria sobre coisas aparentemente tão insignificantes? Porque elas não são insignificantes. Destruir ou desfigurar a criação de Deus, Seu templo, constitui-se em afronta ao que é sagrado. Isso pode parecer insignificante apenas àqueles que perderem um senso do que é sagrado. Não façam isso.


Roupas não recatadas também ferem a santidade do corpo humano. Muitas racionalizações têm sido apresentadas para justificar uma moda não recatada e a pornografia. Muitos insistem vigorosamente que lei alguma pode ser adotada para proibir tal expressão e então discutem que isso não é errado por não haver leis contrárias.


Outra racionalização massante foi recentemente disseminada e usada para justificar que atletas olímpicos posassem nús para revistas pornográficas. Um editor declarou, “Essas mulheres... têm corpos fenomenais e esta é um oportunidade para mostrá-los” (em Steve Mckee, “An Olympic Pose Isn’t What It Used to Be”, (Uma pose olímpica não é o que costumava ser), Wall Street Journal, 18/Ago/2004, A8). O que ele realmente estava dizendo era, “Eu acho que mereço ganhar um pouco de dinheiro com esses corpos fenomenais.”


Quaisquer que sejas as racionalizações,  encontrarão mais adiante que a real motivação por trás da imodéstia é o desejo de alguém por lucro, a ambição pelo dinheiro. O corpo é um templo de Deus e a pornografia e roupas reveladoras são uma prova de que os vendilhões estão novamente profanando o templo.


Poderíamos falar na Palavra de Sabedoria e um número de outras coisas, mas de todas as que possam ser citadas como corrompedoras do corpo, a mais perigosa, a mais destrutiva, o mais degradante ato de irreverência é a imoralidade sexual – e seu primo, o abuso sexual.


Ninguém pode imaginar outra maneira ímpar de corromper a criação de Deus que a profanação de sua utilidade mais sagrada. Você simplesmente não deve fazer algo desse tipo. Nem mesmo margear suas fronteiras. “Foge da fornicação. ... Aquele que comete fornicação peca contra o seu próprio corpo” (I Corintios 6:18). “Foge também dos desejos da mocidade” (2 Timóteo 2:22). “Achegai-vos a Deus, e ele se achegará a vós” (Tiago 4:8). “Resisti ao diabo, e ele fugirá de vós” (Tiago 4:7). Mantenha seu corpo sagrado como uma oferta viva a Deus (ver Romanos 12:1).

3. Lugares e Ocasiões Sagradas.


Consideremos agora por um momento a questão de lugares e eventos sagrados. Falando por meio do profeta Ezequiel, o Senhor criticou os sacerdotes de Israel por falharem em ensinar respeito pela natureza sagrada de certos atividades e locais:


“Os seus sacerdotes transgridem a minha lei, e profanam as minhas coisas santas; não fazem diferença entre o santo e o profano, nem dicernem o impuro do puro; de meus sábados escondem os seus olhos, e assim sou profanado no meio deles” (Ezequiel 22:26).


Muito do que o Senhor estava falando referia-se ao templo. Há também referência ao Dia do Senhor. Nós consideramos nossos templos e capelas, após dedicadas ao Senhor, como locais sagrados. Em cada templo encontramos, como um lembrete claro, as palavras Casa do Senhor – Santidade ao Senhor. Uma compreensão do sagrado nos levaria a agir e falar com reverência dentro e ao redor desses edifícios. Nos levaria a vestir-nos numa certa maneira quando estivéssemos lá.


Falamos sobre a imodéstia como uma desonra ao corpo, a mais sagrada das criações de Deus. Agora falaremos de imodéstia, casual, ou moda relaxada e enfeites que em certos momentos e locais afrontam a santidade do que se está realizando ou ao local em si.


Deixem-me dar-vos um exemplo. Há algum tempo atrás uma jovem moça de outro estado veio morar com alguns de seus parentes na Cidade de Lago Salgado por algumas semanas. No seu primeiro domingo ela veio à igreja vestida com uma blusa simples, bonita e uma saia na altura do joelho, combinando com um elegante suéter. Ela usava meias e sapatos, e seu cabelo fora penteado de maneira simples mas cuidadosamente. Toda a sua aparência criava uma impressão de graça juvenil.


Infelizmente, ela imediatamente sentiu-se deslocada. Parecia que todas as outras jovens moças de sua idade ou próximo vestiam-se em saias casuais, algumas das quais tinham o comprimento acima dos joelhos; blusas apertadas que quase não chegavam a tocar a parte de cima das saias na região da cintura (algumas nem tocavam); sem meias ou soquetes; de andar furtivo e petulante.


Alguém poderia esperar que vendo a nova garota, as outras garotas iriam reconhecer quão inapropriada era sua maneira de vestir-se para uma capela e o Dia do Senhor e imediatamente mudariam para melhor. Triste dizer, no entanto, não aconteceu, e foi a visitante que, na tentativa de adaptar-se ao meio, aderiu à moda (se é que podemos chamar isso de moda) do resto da ala.


É preocupante ver essa crescente tendência que não está limitada apenas às moças jovens mas às mulheres mais velhas, aos homens, bem como aos rapazes. Anos atrás minha ala no Tenessee usou uma escola secundária para os serviços dominicais enquanto nossa capela, que havia sido estragada por um tornado, era consertada. Uma congregação de outra religião usava a mesma capela para seus cultos enquanto sua nova capela estava sendo construída.


Eu ficava chocado ao ver o que as pessoas desta outra congregação usavam na igreja. Não havia terno ou gravata entre os homens. Eles pareciam estar vindo ou indo a um curso de golfe. Era difícil encontrar uma mulher usando vestido ou qualquer coisa diferente da calça casual ou até mesmo shortes. Se eu não soubesse que eles estavam vindo para as reuniões da igreja, pensaria que algum tipo de evento esportivo estava para acontecer.


A vestimenta dos membros de nossa ala podem ser comparadas favoravelmente aos deste mau exemplo, mas estou começando a achar que logo não seremos diferentes a medida que parecemos escorregar mais e mais rumo àquele padrão mais baixo. Nós costumávamos usar a frase “No domingo o melhor.” As pessoas entendiam que isso significava as melhores roupas que tinham. As vestimentas podem variar especificamente de acordo com as diferente culturas ou circunstâncias econômicas, mas ainda seria o melhor.


É uma afronta a Deus vir a Sua casa, especialmente no Seu dia santo, não adornado e vestido na maneira mais cuidadosa e modesta que nossas circunstâncias permitam. Onde um membro pobre nos montes do Peru tem que atravessar um rio para ir à igreja, o Senhor certamente não ficaria ofendido com uma mancha de lama numa camisa branca.


Mas como não ficaria o Senhor magoado ao lado de alguém que, dispondo de todas as roupas que precisa e mais um pouco e com um acesso fácil à capela, mesmo assim aparece na igreja com uma calça de carregador amarrotada e uma camiseta? Ironicamente, tenho visto ao viajar ao redor do mundo que membros da Igreja com as mínimas condições encontram uma forma de chegar nas reuniões dominicais elegantemente vestidos em roupas limpas e bonitas, as melhores que têm, enquanto os que têm mais do que suficiente são os que costumam aparecer com roupas casuais e até relaxadas.


Alguns podem dizer que a roupa e o cabelo não são importantes – o que vale é o interior. Eu acredito que verdadeiramente o que conta é o que está dentro da pessoa, mas é isso o que me preocupa. Roupas casuais em locais e reuniões sagradas é um recado do que a pessoa têm dentro de si. Pode ser orgulho ou rebelião ou algo mais, mas no mínimo está dizendo, “Eu não entendo isso. Eu não compreendo a diferença entre o sagrado e o profano.” Nessa condição eles são facilmente afastados do Senhor. Eles não apreciam o valor das coisas que têm. Eu me preocupo com eles. A menos que eles ganhem algum entendimento e capturem algum sentimento pelo que é sagrado, correm o risco de perder evetualmente tudo o que mais importa. Vós sois santos da grande dispensação dos últimos dias – busquem sua parte.


Estes princípios aplicam-se perfeitamente a atividades e eventos que são propriamente sagrados ou que relacionam-se a coisas que merecem reverência – ordenanças do sacerdócio, por exemplo: batismos, confirmações, ordenações, administração do sacramento da Ceia do Senhor, bênçãos aos doentes e assim por diante. Doutrina e Convênios nos diz que nas ordenanças do sacerdócio “o poder da divindade manifesta-se” (Ver D&C 84:20).


Alma diz que “estas ordenanças foram instituídas ... para que, por meio delas, o povo pudesse ter esperança no Filho de Deus, sendo um símbolo de sua ordem, ou melhor, sendo sua ordem; e isto para que pudessem esperar dele a remissão de seus pecados, e afim de entrarem no descanso do Senhor.” (Alma 13:16).      
Eu aprecio tanto os que realizam essas ordenanças quanto os que testemunham ou as recebem quando estes demonstram respeito pelo sacerdócio e a natureza sagrada do que está acontecendo.


Eu aprecio sacerdotes, mestres e diáconos que usam camisa e gravata para oficiar na administração do sacramento.


Eu aprecio homens que põem camisa e gravata, quando as circunstâncias o permitem, para abençoar os doentes. Eu aprecio os que assistem a ordenação de um homem ao sacerdócio vestidos no que há de melhor para o Domingo não importando qual dia ou onde a ordenança esteja sendo realizada. Todos eles estão demonstrando um apreço e respeito a Deus e ao evento. Eles estão demonstrando Uma compreensão do sagrado.


Tão sagrado quanto quando uma vida surge, assim é o momento que uma vida mortal chega ao fim. E eu creio que  assim seja com respeito ao mais importante ato que pode ocorrer em vida – o casamento, especialmente o casamento para a eternidade. Por esta razão, é desconsertante ver como as pessoas têm se tornado desatenciosos, mesmo irreverentes e desrespeitosos, no falar, vestir e comportamento quando participam em eventos relacionados à morte e casamento.


Alguns funerais tornam-se ocasiões para chamamento de atenção e humor inapropriado. Recordações pessoais, longe de apropriadas em moderação, podem tomar um hora ou duas enquanto a Expiação e Ressurreição do Senhor e seu plano de salvação recebem apenas uma menção passageira, quando recebem.


Ocasionalmente em casamentos e frequentemente em festas de casamentos, as pessoas chegam em roupas muito casuais. Pelas suas roupas eles estão dizendo que o casamento ao qual foram convidados é de pouca significância.


Recentemente li uma nota de um homem que estava persuadindo suas companheiros a usarem paletó e gravata quando fossem juntos a um evento publico em honra a sua organização e o que haviam conquistado. O serviço era cívico, nada religioso em sua natureza, e não nominaríamos isso como sagrado, mas ele compreendia o princípio que algumas coisas merecem respeito e que nossa maneira de vestir é parte de sua expressão. Ele disse que vestir-se-ia mais formalmente “não porque sou importante, mas porque a ocasião é muito importante.” Seu comentário demonstra uma verdade importante. É algo que realmente não está relacionado conosco. Agir e vestir-se de maneira a honrar locais e eventos sagrados está relacionado a Deus.

4. Falar


Partindo para outro assunto, há maneiras de falar que têm tudo a ver com uma compreensão do sagrado. Que somos responsáveis pelo que dizemos isso é claro na declaração do Senhor “que de toda a palavra frívola que os homens proferirem hão de dar conta no dia do juízo” (Mateus 12:36). O Rei Benjamim nos adverte a tomar cuidado com nossos pensamentos e palavras (Ver Mosias 4:30), e Alma declara que sem arrependimento, quando formos julgados, “nossas palavras nos condenarão, sim ...; não seremos considerados sem manchas” (Alma 12:14).


Vocês sabem por experiência própria que o mundo está crescendo mais profano, mais vulgar no falar, mas não podemos nos permitir cair em tal padrão. Um linguajar amaldiçoador e vulgar afronta e escarnece a Deus e Cristo e suas criações. Nunca devemos ser culpados de escanercer o Salvador, tal como aconteceu na sua crucificação.


“Os que passavam, blasfemavam dele, meneando a cabeça, e dizendo: Ah! Tu que destróis o templo, e em três dias o edificas, salva-te a ti mesmo e desce da cruz.


Da mesma maneira os principais dos sacerdotes com os escribas, zombando diziam uns aos outros: Salvou aos outros, mas não pode salvar a si mesmo!


Desça agora da cruz este Cristo, o rei de Israel, para que vejamos e acreditemos” (Marcos 15:29-32).


A condenação dos filhos da perdição é que eles “crucificaram [Cristo] dentro de si mesmos tendo-o envergonhado abertamente”  (D&C 76:35). Não podemos nos arricar com qualquer coisa parecida em nosso falar. Não podemos nos permitir falar Seu nome or em Seu nome levianamente ou em vão.


Em Doutrina e Convênios lemos esta instrução e advertência:


“Eis que sou o Alfa e o ômega, sim Jesus Cristo.


Portanto, que todos os homens se acautelem de como tomam meu nome em seus lábios – Pois eis que em verdade eu digo que muitos há que estão sob esta condenação, que usam o nome do Senhor e usam-no em vão, não tendo autoridade.


Lembrai-vos de aquio que vem de cima é sagrado e deve ser mencionado com cuidado e por indução do Espírito; e nisto não há condenação alguma e recebereis o Espírito por meio de oração; portanto sem isto permanece a condenação” (D&C 63:60-62, 64).


Embora tenhamos autoridade para usar o nome de Jesus Cristo, devemos fazê-lo cuidadosamente. Seu nome e o que vem do céu é sagrado e deve ser mencionado com cuidado, e por indução do Espírito. Devemos lembrar disso ao sermos chamados para falar na Igreja ou ao prestarmos testemunho.


Sabemos que nessas situações somos esperados a terminar “em nome de Jesus Cristo”, significando que o que dizemos, fazemos em nome dele. No entanto, devemos tomar um cuidado especial com o que dizemos e como dizemos. Não há espaço para palavras tolas ou bobas. Acima de tudo, devemos buscar o Espírito através de oração de forma a falar induzidos pelo Espírito e evitar condenação.


Tenho percebido que o Presidente Gordon B. Hinckley frequentemente termina seus discursos “no nome sacrado de Jesus Cristo”. Não estou sugerindo que deveríeis fazer o mesmo; não creio que essa seja sua intenção ou se seria apropriado para nós fazermos isso routineiramente. No entanto, estou chamando vossa atenção para o fato de que o profeta sente profundamente a responsabilidade de falar em nome do Senhor, e isso é sagrado para ele. Ele usa e fala em seu nome reverentemente, e esse é o exemplo que deveríamos seguir.

5. Temor Divino


Meu exemplo final poderia seguir abaixo do cabeçalho “temor divino”. Há muitos passagens nas escrituras que aconselham a humanidade a temer a Deus. Em nossos dias nós geralmente interpretamos a palavra temor como “respeito” ou “reverência” ou “amor”; isto é, o temor a Deus significa o amor a Deus ou respeito a Ele e Sua lei. Isso pode ser frequentemente uma boa interpretação, mas imagino se as vezes temor não significa realmente temor, como quando os profetas falam sobre o temor de ofender a Deus por quebrar seus mandamentos.


Considerem, por exemplo, este provérbio: “E pelo temor do Senhor, o homem se desvia do mal”  (Proverbios 16:6). Jó era conhecido como um homem perfeito e reto, que “temia a Deus e se desviava do mal” (Jó 1:1). Um bom exemplo desta atitude poderia ser  José do Egito.


Quando a esposa de Potifar tentou seduzi-lo, José respondeu: “Como poderia eu fazer tão grande mal, e pecar contra Deus?” (Genesis 39:9). Ele tinha medo de pecar contra Deus. Muitos de hoje julgariam a reação de José como boba; ririam diante desta falta de sofisticação, sendo eles próprios não temerosos de pecar contra Deus.


Joseph Smith certa vez foi corrigido por não mostrar cuidado suficiente com a vontade de Deus. O Senhor lhe disse: “Não devias ter temido mais aos homens do que Deus. Embora os homens ignorem os conselhos de Deus e desprezem suas palavras – Ainda assim, tu deverias ter sido fiel ...” (D&C 3:7-8).


Eu suponho que temor a Deus, o que Paulo chama de “temor divino” (Hebreus 12:28), deve ser uma parte de nossa reverência a Ele. Devíamos amá-lo e reverenciá-lo tanto que temeríamos fazer qualquer coisa errada que fosse à sua vista, não importando quais fossem as opiniões e pressões dos outros. Moroni nos convida: “... E começai, como antigamente, e vinde ao Senhor com todo o vosso coração e operai a vossa própria salvação com temor e tremor perante ele” (Mormon 9:27).


Por o mundo ao nosso redor geralmente ignorar a Deus, é fácil para nós as vezes esquecer nossa responsabilidade de conhecer e seguir a vontade do Senhor com constância. Muitos não entendem, ou não acreditam, que num dia futuro cada um de nós prestará contas de sua vida ao Senhor: pensamentos, palavras e ações. Operar nossa própria salvação com temor e tremor significa esforçar-se nas decisões e atividades do dia a dia para que seja uma prestação de contas positiva.


Tendo sindo abençoados por receber o que temos recebido, podemos progredir espiritualmente como nenhum outro povo, mas também temos grandes riscos como nenhum outro. Não podemos cometer os mesmos pecados que as outras pessoas sem nos colocarmos sob grande condenação, pois quando pecamos, o fazemos contra uma luz maior. Não podemos brincar com coisas sagradas confiadas aos nossos cuidados e ser considerados inocentes como aqueles que não conhecem ao Senhor.


Deus vai adiante de nós para ver se seremos fiéis, e se nós tivermos integridade e sensibilidade para honrar as coisas sagradas, receberemos muito mais. Mas se não, nossas bênçãos tornar-se-ão nossa própria condenação. A atitude e padrão corretos são aqueles definidos pelo Senhor em Doutrina e Convênios:


“Portanto aquele que ora, cujo espírito é contrito, esse é aceito por mim, se obedecer minhas ordenanças.


Aquele que fala, cujo espírito é contrito, cuja linguagem é mansa e edifica, esse é de Deus, se obedecer minhas ordenanças.


E também, aquele que estremece sob o meu poder será  fortalecido e produzirá frutos de louvor e sabedoria, de acordo com as revelações e verdades que vos dei”  (D&C 52:15-17).


Aceitem o pedido paternal de Alma a Conrianton: “Oh! Meu filho, desejo que não negues mais a justiça de Deus [Por supôr que há havia nem haveria punição alguma ao pecador] Não procures, mesmo nas mínimas coisas, desculpar-te de teus pecados, negando a justiça de Deus; mas deixa que a justiça de Deus e sua misericórdia e sua longanimidade governem plenamente teu coração. E deixa que te humilhem até o pó” (Alma 42:30).

Uma Advertência


Eu concluo com uma palavra de advertência a vós. Com profunda reverência pelas coisas sagradas, vosso conhecimento cresce. As escrituras falam disso como uma luz que fica “mais e mais brilhante, até o dia perfeito” (D&C 50:24). Tal processo é também descrito como um progresso de graça em graça. O próprio Salvador progrediu nesse caminho até que recebeu a plenitude, e vocês podem seguir seus passos (Ver D&C 93:12-20).


Isso é quando ama compreensão do sagrado os guiará. Sempre lembrem, no entanto, que a santidade crescerá de dentro e a vocês foram confiados um conhecimento e entendimento maior e devem tratar isso com cuidado. Lemos antes uma escritura afirmando que o vem do céu é sagrado e devem ser mencionados com  cuidado e por indução do Espírito. O Senhor também ordena, muito mais diretamente, que não devemos jogar pérolas aos porcos ou dar o que é sagrado aos cães (Ver 3 Nefi 14:6; D&C 41:6), significando que as coisas que são sagradas não devem ser reveladas ou discutidas com aqueles que não estão preparados para apreciar o seu valor e que podem atacar antes mesmo de apreciá-las.


Sede sábios com o que o Senhor tem dado. É um voto de confiança. Vocês, não deveriam, por exemplo, compartilhar indiscriminadamente o conteúdo de sua bênçao patriarcal.


Presidente Boyd K. Packer certa vez aconselhou:


“Tenho começado a crer que não é sábio conversar continuamente sobre experiências espirituais incomuns. Elas devem ser guardadas com cuidado e compartilhadas apenas quando o próprio Espírito nos persuade a usá-las para abençoar os outros.


Sempre fico pensativo sobre as palavras de Alma:


‘É dado a muitos conhecer os mistérios de Deus; é-lhes, porém, absolutamente proibido divulgá-los, a não ser a parte de sua palavra que ele concede os filhos dos homens de acordo com a atenção e diligência que lhe dedicam.’ (Alma 12:9)


Ouvi o Presidente Marion G. Romney certa vez aconselhar os presidentes de missão e suas esposas em Gêneva. ‘Não vos conto tudo o que sei. Nunca contei a minha esposa tudo o que sei, pois aprendi que se eu conversar sobre coisas sagradas muito levianamente, daí por diante o Senhor não confiaria em mim.’


Devemos, creio eu, guardar essas experiências e ponderá-las em nosso coração, assim como Lucas descreveu o que Maria fez com relação aos acontecimentos únicos que cercaram o nascimento de Jesus (Ver Lucas 2:19)” (“That All May be Edified” – Que todos possam ser edificados, 1982, 337).


Todas as coisas sagradas e santificadas serão reveladas e unidas nesta última e mais maravilhosa das dispensações. Com a restauração do evangelho, a Igreja, e o sacerdócio de Jesus Cristo, possuímos em nossas mãos um estoque quase imcompreensível de coisas sagradas. É quase infinta a bênção que temos de ter nascido agora, num tempo e lugar onde as bênçãos monumentais que os profetas do passado esperavam e ansiavam derramaram-se em nossas vidas. Não podemos negligenciá-las ou perdê-las.


Melhor que vaguear em desleixe, possam suas vidas ser cheias de retidão e obediência. Possa isso aproximá-los de Jesus Cristo, que morreu, ressuscitou, que vive, e é vosso Redentor. Possa Ele santificá-los assim como Ele é santo; que possais sentar-vos em Seu reino “para não mais sairdes” (Alma 7:25). No nome de Jesus Cristo, Amém.
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